


Capítulo I

Um mundo de descobertas 
e invenções
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EEm 4 de junho de 2008, o jornal 
de maior circulação nacional 

noticiava em manchete 
que um “apagão” na 

internet, por todo o estado 
de São Paulo, causara 

irremediável transtorno 
a cerca de 2,4 milhões de 

usuários do serviço, prestado 
por uma grande empresa de 

telecomunicações. Transtorno que 
afetara não só clientes residenciais, 

mas empresas, delegacias e 
órgãos públicos do Estado 

conhecido como “o coração do 
Brasil”. De repente, São Paulo 

parava por falta de comunicação 
imediata. Uma articulista do 

periódico comparava o impacto do 
episódio ao do atentado de 11 de setembro, 

nos Estados Unidos, contra as chamadas Torres 
Gêmeas: tudo parado e sob enorme expectativa.
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Dias antes, o mesmo jornal 

trouxera longa reportagem 

sobre o serviço oferecido 

a todo e qualquer ser humano que 

se disponha a pagar a quantia de 

990 dólares, cerca de 1.600 reais, 

para ter seu genoma mapeado. Isto 

é, para conhecer seu DNA, molécu-

la na qual estão “escritas” as instru-

ções químicas para construir os se-

res vivos. Assim, tendências a essa 

ou aquela característica, a essa ou 

aquela patologia, seriam conheci-

das pelo “mapeado”. Coisa de fic-

ção científica para quem começou 

a ler manchetes há 30 ou 40 anos. 

Tempo em que nem se sonhava em 

ter um computador sobre a mesa 

da sala e, menos ainda, em se co-

nectar às mais variadas partes do 

mundo, via internet. Cada uma das 

inovações, cada passo em direção 

ao futuro, cada vez mais rápido e 

avançado, representou uma con-

quista da humanidade, a partir de 

uma idéia, um insight, uma necessi-

dade. Assim…

Fez-se o fogo. E também as 

primeiras armas, vestes, ferramen-

tas, tudo de que era preciso para 

que homens e mulheres resistis-

sem sobre a Terra. De princípio, 

criações que tornassem a vida mais 

fácil, confortável, possível.

Descobertas cotidianas.  
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E, quando foi necessário, 

criou-se a roda, que a humanidade 

continua se empenhando em man-

ter girando, cada vez mais rápida e 

sob controle. 

A vida mais complexa foi exi-

gindo maior elaboração, certo pla-

nejamento para dar soluções aos 

problemas. E o homem já não ape-

nas descobria. Inventava.

Entre o fogo e a roda, a dis-

tância entre a casual descoberta 

e a experiência programada. Da 

crença na natureza, como força 

reguladora da vida, para a certeza 

de que se exigia dos homens atuar 

sobre ela.

Os primeiros inventos eram 

de conhecimento e uso restritos 

a poucos. O usufruto da “criação”, 

fossem processos, instrumentos, 

engenhocas, pertencia aos mem-

bros da família ou mesmo da co-

munidade. Afinal, o mundo de en-

tão era pequeno, indo até onde a 

vista e os pés alcançavam. 

Até o século 16, as civiliza-

ções viviam como que ilhadas, e 

as viagens ultramarinas e o tráfico 

de escravos levados da África fo-

ram promovendo o contato.

Quando os homens começa-

ram a cruzar fronteiras, os frutos 

de sua inventividade tornaram-se 

acessíveis a outros e outros e ou-

tros. Transformaram-se em merca-

dorias que, produzidas em maior 

escala, por produtores distintos e 

para consumidores variados, pas-

saram a exigir algum controle. 
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Com a Revolução Industrial, 

ocorrida na Inglaterra, na segunda 

metade do século 17, as máquinas 

e a força motriz tomaram o espaço 

de ferramentas básicas e da ener-

gia humana. A produção em esca-

la doméstica passou a ser fabril, 

seriada, demandando invenções 

que aperfeiçoassem máquinas e 

processos, de forma a produzir 

mais e melhor. E o mundo assis-

tiu, então, a uma extraordinária 

evolução tecnológica. Impunha-

se, dessa forma, a necessidade de 

salvaguardar os inventos. 

Embora historiadores rela-

tem como a primeira concessão 

dos direitos sobre uma invenção 

aquela que foi concedida ao se-

nhor Francisco Petri, na República 

de Veneza, em 1416 1, a primeira lei 

tratando do que seria a Proprieda-

de Industrial é a Lei Veneziana, de 

19 de março de 1474.

Em 1623, o Parlamento Inglês 

reservou à Coroa o direito de con-

ceder “cartas patentes” por meio 

do Estatuto dos Monopólios. Os 

americanos teriam sua primeira lei 

de patentes, Patent Act, em 1790, 

14 anos depois de decretada a in-

1 Francisco Petri requereu a concessão 
de uma patente para construir
24 moinhos que funcionavam com
a utilização da força da água.

O autor do artigo publicado em 1937, na Revista de Direito Industrial, 
mal podia imaginar o quanto “o futuro” estava próximo.
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dependência do país. E, em pleno 

período revolucionário, a França 

outorgou sua Lei de 1791.

Segundo Antônio Houaiss, 

em seu Dicionário da Língua Por-

tuguesa, dentre outros significa-

dos da palavra temos:

Patentear: 

tornar(-se) manifesto, evidente; 

mostrar;

fazer franco, livre; liberar, abrir, 

franquear; 

As leis de patentes, ao mes-

mo tempo em que vinham garan-

tir os direitos do inventor, exigiam 

que o invento se tornasse público, 

dando à sociedade acesso ao que 

já fora desenvolvido. Permitiam 

que fossem apresentadas melho-

rias, novidades, ou reclamados os 

direitos sobre o invento tornado 

patente. Além de obter direitos, o 

inventor ou dono da patente as-

sumia responsabilidade sobre seu 

invento ou marca, protegendo o ci-

dadão de “comprar gato por lebre”. 

Mas era preciso estabelecer 

parâmetros comuns aos diferen-

tes países para legislar sobre a 

propriedade industrial. Em 1873, 

aconteceu em Viena um encontro 

para discutir e estudar a prote-

ção da propriedade industrial em 

nível internacional, que terminou 

A propaganda dos anos 60 apregoava a modernidade para conquistar 
os consumidores.
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sem efetivas conclusões. Cinco anos 

depois, no Congresso Internacional da 

Propriedade Industrial, realizado em 

Paris, foi reconhecida a proteção da 

propriedade do inventor.

A Convenção da União de Paris 

(CUP), de 1883, foi o primeiro acordo 

internacional relativo à Propriedade In-

dustrial. Tendo passado por uma série 

de revisões2, a CUP continua em vigor 

até os dias de hoje. Sua contrapartida 

no campo do Direito Autoral é a Con-

venção de Berna para a proteção da 

propriedade literária, científica e artís-

tica, aprovada em 1886. 

Em 1967, foi criada, no âmbito 

da Organização das Nações Unidas, 

a Organização Mundial da Proprieda-

de Intelectual (OMPI). Em função da 

crescente importância da Proprieda-

de Intelectual, a OMPI veio substituir, 

com maior estrutura, os Bureaux Inter-

nacionais Unidos para a Proteção da 

Propriedade Intelectual (BIRPI), organi-

zação sediada em Berna desde 1893, a 

partir da reunião das Secretarias Inter-

nacionais estabelecidas pelas Conven-

ções de Paris e de Berna, para a execu-

ção de tarefas administrativas.

A OMPI tem como principal obje-

tivo a promoção e a proteção da pro-

priedade intelectual no mundo, por in-

2 Revisões da CUP: Bruxelas (1900), 
Washington (1911), Haia (1925), Londres (1934), 
Lisboa (1958) e Estocolmo (1967).

Primeiro acordo internacional relativo à Propriedade 
Industrial, a Convenção Internacional da União de 

Paris, de 1883, revisada várias vezes, teve seu texto 
oficial publicado integralmente na Revista do Direito 

Industrial, editada no Rio de Janeiro.

18
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O primeira barco a vapor foi construído pelo banqueiro e 
amante das ciências, Patrick Miller, em pleno século 18.

Ao lado

A primeira “viagem” em balão de ar quente, idealizado e 
construído pelos irmãos Montgolfier, em 1783.

Locomotiva com motor 
a vapor, de 1848. 
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termédio da cooperação entre os 

Estados, estimulando e induzindo 

a criação de novos tratados inter-

nacionais e a modernização das 

legislações nacionais. 

Em substituição ao Acor-

do Geral de Tarifas e Comércio 

(GATT), a Organização Mundial 

do Comércio (OMC), fundada em 

1995, passou a estabelecer regras 

para o comércio entre os países. 

O Acordo sobre Aspectos dos Di-

reitos de Propriedade Intelectual 

Relacionados ao Comércio (ADPIC, 

na sigla em português, TRIPs, na 

sigla em inglês) integra seu acordo 

constitucional e vincula de forma 

definitiva os direitos de Proprieda-

de Intelectual ao comércio interna-

cional. Com o TRIPs, ampliou-se o 

monopólio temporário do titular 

da invenção patenteada em áreas 

essenciais, tais como alimentos, 

medicamentos e similares.

Discussões sobre Proprieda-

de Intelectual ganham cada vez 

mais espaço e importância, e pa-

íses de todo o mundo debruçam-

se sobre o estudo e o debate de 

novos parâmetros que possam 

tratar adequadamente do direito 

de titularidade quando se refere 

a setores específicos, como o de 

A Revista da OMPI, além de informar seus 
leitores sobre as atividades realizadas pela 

organização, é importante espaço de divulgação 
e debate sobre o que há de mais atual em 

termos de Propriedade Intelectual, criatividade 
e inovação, por todo o mundo.
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conhecimentos tradicionais, saúde e 

remédios.

Muito longe da inocência dos pri-

mórdios da invenção, quando se imagi-

nava o inventor como um ser avoado, 

com a cabeça “sempre nas nuvens”, à 

espera de uma grande idéia para uma 

mirabolante invenção, hoje a proteção 

da propriedade sobre essa invenção, 

fruto da grande idéia, é fundamental. 

Idéia is business, e a roda não pára. 

O debate acerca do direito da titularidade em áreas 
como conhecimentos tradicionais, saúde e medicamentos 
desafia países de todo o mundo a buscar parâmetros que 
permitam tratar desses temas de forma adequada.
Em tempos de inovações constantes, de informação 
e economia globalizadas, a temática da Propriedade 
Intelectual se faz cada dia mais presente. 
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Leonardo da Vinci

Pintor, escultor, arquiteto, engenheiro, cientista, inventor. 
Leonardo, como assinava seus trabalhos, nasceu na 

pequena Vinci, próxima a Florença, Itália, em 1452. 
Considerado um dos maiores gênios de todos os tempos, 

desafiou a hegemonia da Igreja ao desenvolver detalhados 
estudos anatômicos. A partir de cuidadosa observação da 

natureza, produziu uma série de projetos nas mais diversas 
áreas. Esboços de helicópteros, pára-quedas, submarinos, 

canhões e carros de combate foram alguns deles.

Os inventores...
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Louis Daguerre

A partir da câmera escura, já 
conhecida desde o século 16, o francês 

Louis Daguerre desenvolveu a primeira 
máquina fotográfica que podia ser 

fabricada em série.
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Michael Faraday

Nascido na Inglaterra, 
filho de família de 

poucos recursos, Faraday 
viu-se obrigado a 

abandonar os estudos 
aos 13 anos, para 

ajudar no sustento da 
casa. Foi nos livros que 

descobriu o caminho 
que o levaria a inventar 

o motor elétrico, em 
1821, o dínamo e o 

transformador, em 1889.

Guglielmo Marconi

Meio inglês, meio italiano, 
Marconi nasceu em Bolonha, 

Itália, em 1874, e tinha 
como marca a característica 

inquietação de nossos grandes 
inventores. Aos 21 anos, em 

1896, depois de meses e meses 
pesquisando a transmissão de 
mensagens sem utilização de 

fios, obteve a primeira patente 
de rádio do mundo.

Os inventores...

Chester F. Carlson

10-22-38 ASTORIA. Eis o conteúdo 
da primeira cópia eletrostática feita no 

mundo, em 1938. O que hoje parece 
tão simples era um grande problema 

naquele tempo. Funcionário do setor de 
patentes de uma empresa de produtos 

eletrônicos, o americano Chester Carlson 
sofria com a dificuldade em obter uma 

cópia a mais dos muitos documentos com 
os quais lidava. Depois de várias noites 
dedicadas ao estudo dos processos de 

reprodução de imagens, Carlson 
teve sucesso. Em 1942, ao obter a 

patente de sua invenção, começava 
a construir o império que é hoje a 

Xerox Corporation. 
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Alberto Santos Dumont

“Estava em Paris, quando, na 
véspera de partir para o Brasil, fui, 
com meu pai, visitar uma exposição 
de máquinas no desaparecido 
‘Palácio da Indústria’. Qual não 
foi o meu espanto quando vi, pela 
primeira vez, um motor a petróleo, da 
força de um cavalo, muito compacto 
e leve, em comparação aos que eu 
conhecia, e... funcionando! Parei 
diante dele como que pregado pelo 
destino. Estava completamente 
fascinado. Meu pai, distraído, 
continuou a andar até que, depois 
de alguns passos, dando pela minha 
falta, voltou, perguntou-me o que 
havia. Contei-lhe a minha admiração 
de ver funcionar aquele motor, e ele 
me respondeu: ‘Por hoje basta'.”1 
Mas o brasileiro Santos Dumont 
não parou mais de sonhar com 
aquela que seria sua mais fantástica 
invenção: uma máquina de voar.

1 Alberto Santos Dumont, O Que Eu Vi,
O Que Nós Veremos, 1918.

Ananda Mohan Chakrabarty

Em junho de 1980, a Suprema 
Corte dos Estados Unidos 

concedeu ao cientista Ananda 
Mohan Chakrabarty o direito 

de patentear uma bactéria 
geneticamente modificada, capaz 
de “comer petróleo” – isto é, apta 

a degradar petróleo indesejado. 
A patente, conferida sob o

nº US 4,259,444, foi a primeira 
para um organismo vivo.

Irmãos Lumiére

No dia 28 de dezembro de 
1895, no Salon Indien du 
Grand Café, no Boulevard 
des Capucines, em Paris, 
França, uma multidão assistiu, 
maravilhada, às imagens 
que mostravam um trem a 
avançar em direção à platéia, 
rumo à estação. Resultado de 
anos de trabalho, de muitos 
empreendedores da ciência, o 
cinema estreava pelas mãos dos 
irmãos engenheiros, Louis e 
Auguste Lumière. 
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A
É fácil para a maioria dos comuns mortais lem-

brar-se de da Vinci, Marconi, Edson, dos 

irmãos Lumière e de Santos Dumont ao falar de “inventivi-

dade”. Na mesma proporção, é difícil citar alguma represen-

tante do time feminino. Afinal, que raios inventaram as mu-

lheres ao longo da história da humanidade?!? Pois não foram 

tão poucas as que ousaram se assumir como pesquisadoras 

e inventoras, mesmo quando o espaço a elas reservado era 

quase que apenas o do lar. Tempos em que “mulher” era si-

nônimo de “senhora-esposa-mãe-anjo-dona-de-casa”. 

A mais conhecida dentre as pioneiras que galgaram de-

graus na área científica é, possivelmente, a polonesa Maria 

Sklodowska, que, ao se casar com o cientista Pierre Curie, 

passou a se chamar Marie Curie. Em 1903, foi a primeira mu-

lher a receber o Prêmio Nobel de Física, compartilhado com 

o marido, por seus estudos sobre radioatividade. Em 1911, 

ela ganhou, sozinha, mais um prêmio Nobel, dessa vez de 

Química, pela descoberta dos elementos rádio e polônio. 

Mas muitos podem alegar que seus feitos não se tratam, 

exatamente, de invenções. Então, vamos a elas, às invento-

ras. Indiscutivelmente boa parte de suas criações foi fruto de 

sua experiência. Inventos com que buscavam fazer mais prá-

tica e confortável a vida cotidiana do chamado “sexo frágil”. 

Embora a primeira patente de uma máquina de lavar 

louças pertencesse ao americano Joel Houghton, a máquina 

em questão apenas lançava água sobre os pratos sujos. Foi 

assim que, em 1886, a compatriota Josephine Garis Cochran, 

com a certeza de que era preciso mais que jogar água sobre 

as travessas e os talheres para tê-los limpos, inventou a pri-

meira máquina “prática” de lavar louças.

Já sobre o invento de Mary Phelps Jacob, pode-se di-

zer que resultou da vaidade feminina. Em 1913, aos 19 anos, 

quando se arrumava para um baile, a jovem resolveu dispen-

sar o incômodo espartilho e, para sustentar os seios, juntou 

A glamourosa atriz Hedy Lamarr

surpreendeu o mundo ao revelar-se inventora.

A americana Mary Phelps idealizou o 
insubstituível soutien, aos 19 anos.26

InventorAs, sim. Por que não?
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dois lenços de seda pelas pontas e, simplesmente, criou o 

soutien. Três anos depois, a americana patenteou seu revo-

lucionário invento.

E os tão práticos e, hoje, indispensáveis filtros de pa-

pel para café? Nasceram na cozinha da senhora Melitta 

Benz! Foi em 1908, na Alemanha, quando preparava um 

cafezinho para seu marido, o senhor Benz. 

Naquele tempo, depois do pó escaldado, 

era preciso esperar a decantação para, en-

tão, servir o café. Mesmo com todo o cuida-

do, uma borra sempre sobrava no fundo da 

xícara. Isso quando não era bebida. E foi aí 

que dona Mellita teve seu insight: numa pane-

la cilíndrica de latão, abriu pequenos furos a 

marteladas de prego e forrou seu fundo com 

um círculo de papel mata-borrão, tirado do 

caderno de um dos filhos. Pronto! Foi colo-

car o pó de café na tal panela, despejar por 

cima, água fervente e o marido pôde tomar 

um delicioso café. Nascia, então, o famoso 

filtro Mellita. 

Ah, essas mulheres e suas invenções 
maravilhosas e surpreendentes!

Quem diria que a belíssima estrela de filmes, como Sansão 

e Dalila, A Mulher sem Nome e Êxtase, abandonaria sua car-

reira no cinema para assumir o papel de inventora?! Pois 

a austríaca Hedy Lamarr fez exatamente isso ao criar um 

sistema de comunicação que, pela manipulação das fre-

qüências de rádio, ao longo da transmissão, impedia que 

informações ultra-secretas fossem decifradas pelo inimigo. 

Em 1957, a invenção tornou-se ferramenta essencial à se-

gurança militar.

Mellita Benz criou na cozinha de sua 
casa, na Alemanha, aquele que viria 
a ser o famoso filtro de café Mellita.

Em 1886, 
Josephine 

Garis Cochran 
inventou a 

primeira 
máquina que, 

de fato, lavava 
louça.
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A polonesa 
Marie Curie foi a 
primeira mulher 
a receber o 
Prêmio Nobel de 
Física, em 1903.


